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Aos onze dias do mês de abril de dois mil e dezessete, às oito horas e trinta minutos, na sala de reunião 

da Secretaria de Assistência Social, aconteceu à reunião ordinária do Conselho Municipal dos Direitos 

da Pessoa Idosa, sendo que estiveram presentes os seguintes representantes: Roberta Rodrigues Costa 

(Secretaria de Saúde), Odahir P. Wendhausen (representantes de usuários da política do idoso), 

Antônio da S. Calegari (representante de credo religioso), Sônia Flor Borges (Secretaria de Educação e 

Cultura), João Mendes Domingos (Associação da Terceira Idade), Rosilene Costa Antônio (APAE), 

Ivete Alberton Souza (Secretaria de Assistência Social), Manoel Alves da Silva (Secretaria de 

Desenvolvimento Rural), Pedro da Silva (Associação de Moradores). Ainda esteve presente: 

Alessandra Francioni. Inicialmente a presidente passou a palavra a coordenadora da Atenção Básica da 

Saúde para explicação referente ao que é ofertado ao público idoso pela Secretaria de Saúde e de que 

forma ocorre o acesso prioritário desse público. Então, a coordenadora da atenção básica, Cristina 

Sousa da Silveira, estava presente e esclareceu sobre esses assuntos, sendo que ao final da reunião foi 

aberta uma roda de conversa onde Cristina esclareceu sobre vários questionamentos dos conselheiros, 

sendo sempre acessível e esclarecedora, sendo, por exemplo, que nos postos de saúde eles agendam as 

consultas com prioridade para o idoso, tendo em vista ter a acessibilidade da prioridade, porém 

crianças e adolescentes tem a prioridade absoluta.  Foi informado aos conselheiros presentes que na 

próxima reunião a Secretaria de Assistência Social iniciará sua participação com o Centro de 

Referência de Assistência Social – CRAS. E por último, foi esclarecido que os conselheiros iriam 

encaminhar uma carta ao prefeito a fim de solicitar a permanência e valorização da secretária executiva 

Josiane de Oliveira Valgas. A mesma exerce com responsabilidade e efetividade a sua função, sendo 

sempre prestativa e acolhedora. E comumente excede a sua função, gerando apoio técnico e segurança 

aos conselheiros nas suas atividades, visto as implicações moral e legal relacionada as atribuições dos 

conselheiros. E, nada mais havendo a tratar-se, foi encerrada esta reunião. E, para constar, foi lavrada 

esta ata, que após lida e aprovada, segue subscrita pelos membros presentes. 

 

 

 


